
A mudança para o Chile foi cuidadosamente planejada para 15 de março de 1996, com vistos de 
residência em mãos. Minha cobertura de imprensa começou antes de eu chegar, com o La Estrella de Val-
paraíso publicando um breve artigo de 1995 afirmando que um “gringo louco” queria se mudar com sua 
família com tudo o que possuía. Marta Ramírez leu e decidiu ajudar Joanne e eu alugando-nos sua casa de 
campo em Lo Hidalgo, cerca de quarenta e cinco minutos a uma hora para o interior de ônibus urbano de 
Viña del Mar. As crianças adoraram os animais da fazenda e aprenderam espanhol com Marta e suas filhas, 
que também levaram Joanne ao hospital para dar à luz Rachel. Joanne não estava feliz com a queda nas 
condições de moradia comparadas aos Estados Unidos. No início, ela lidou bem com tudo, apesar de não 
entender o idioma e tolerar equipes de vacinação que vinham forçá-la e as crianças a tomar injeções. A 
caminhonete com megafone estridente vendendo frutas e verduras inicialmente assustava, mas eventual-
mente provou ser muito conveniente. Lutei por trabalho, pegando o ônibus para Santiago pela nova Estrada 
Lo Orozco, que ainda era uma viagem de duas horas em cada direção, para ensinar inglês a executivos. 
Candidatei-me a empregos sem sucesso até conseguir contratos de meio período em três universidades: 
Universidad Adolfo Ibáñez em Valparaíso, Universidad Marítima em Viña del Mar, e Universidad Finis 
Terrae em Providencia (Santiago), o que me permitiu ensinar uma aula relacionada à economia em cada 
uma, em inglês. Estava ocupado como sempre e decidi melhorar a situação habitacional da família mu-
dando-me para uma linda casa antiga com vista para o oceano em Reñaca. Apesar da longa escadaria, era 
uma ótima casa mobiliada disponível por preço baixo apenas durante a baixa temporada, de março a dezem-
bro. A universidade em Santiago, onde meus estudantes frequentemente eram de famílias de direita, era 
principalmente composta por membros do corpo docente com tendências libertárias e Chicago boys tra-
balhando em várias universidades ou outros cargos. Os administradores, exceto Adelio Pipino, ficaram tão 
satisfeitos comigo que me ofereceram um emprego em tempo integral começando em janeiro de 1997. A 
promessa que fiz a Joanne sobre sofrer para obter meu doutorado e essencialmente viver em um trailer de 
viagem por três anos finalmente estava valendo a pena. Antes de nos mudarmos para uma nova casa alu-
gada no bonito setor Los Dominicos de Las Condes (Santiago), levei a família, junto com Bill Primbs, 1.100 
quilômetros ao sul para Ensenada por um mês, alugando uma pequena casa na margem do belo Lago Llan-
quihue e ao lado do vulcão Osorno coberto de neve. Exceto pelas moscas blindadas távano, todos se diver-
tiram muito explorando outra parte do Chile. Dirigimos um pouco para ver lugares diferentes. De volta a 
Santiago, com uma empregada doméstica bilíngue para ajudá-la, Joanne podia comprar qualquer coisa que 
quisesse para a grande casa. No entanto, ela estava descontente porque eu estava me tornando bem-suce-
dido quando ela tinha certeza de que eu não conseguiria, nos forçando a voltar para casa nos Estados Uni-
dos. Sua amargura começou a se instalar, embora ela tenha começado a aprender o idioma local. Compra-
mos uma nova perua Peugeot 505. Nos estabelecemos em uma vida de classe média alta, com excelentes 
shopping centers e lojas, como Jumbo, Falabella e Líder, que frequentemente eram superiores ao que está-
vamos acostumados nos Estados Unidos. Joanne não podia negar a melhoria em nosso padrão de vida. 

Também estudei espanhol diariamente e tentei ensinar em espanhol, com sucesso limitado. Feliz-
mente, foram-me designados assistentes de ensino bilíngues para ajudar os estudantes nas minhas aulas 
de economia. Minha rotina incluía fazer uma aula formal de espanhol avançado e estudar independente-
mente, com meus assistentes corrigindo minhas anotações de aula. Infelizmente, lutei para entender os 
chilenos por dois anos, e não foi até três anos após minha chegada que consegui conversar efetivamente 
com eles. A maior ironia foi retornar brevemente à Universidade George Mason e refazer o exame CLEP de 
espanhol, obtendo uma pontuação "perfeita" de 800, mesmo tendo apenas fluência mínima. Eu tinha feito 
o mesmo teste em 1995 e pontuei alto o suficiente para me colocar no segundo semestre do primeiro ano 
em espanhol. Agora, eu era supostamente "perfeito"! Ao sair do centro de testes, uma estudante de pós-
graduação em sociologia me parou para dizer que havia estudado espanhol por quatro anos durante o en-
sino médio, tinha uma especialização menor na faculdade, e queria conversar comigo em espanhol. No en-
tanto, ela ficou vermelha quando não conseguiu sequer entender as coisas mais simples em espanhol que 
lhe perguntei. Os americanos frequentemente têm um entendimento equivocado da fluência em espanhol, 
onde falantes marginais são considerados "perfeitamente fluentes". Em geral, gostei dos meus anos na Finis 
Terrae. Ainda assim, eventualmente decidi sair devido ao seu apoio limitado à pesquisa, padrões acadêmi-
cos baixos, qualidade estudantil pobre, e falta de produção e apoio à pesquisa, o que não se alinhava com 
meus interesses. Eu gostei de ser convidado a conduzir uma série especial de seminários, aberta ao público, 
para mostrar a nova "estrela" de economia da universidade, destacando a economia austríaca e a escolha 
pública. Foi bem-sucedida e levou à minha publicação de um texto de ensino para leitores não anglófonos 
acessarem esses temas, Ensayos Sobre Temas Modernos de la Economía de Mercado (1999), publicado 
simultaneamente em inglês por uma editora "vaidade", Universal Publishers, sob A Primer on Modern The-
mes in Free Market Economics and Policy (1999, edição revisada publicada em 2009). Após retornar ao 



Chile em 2008 e trabalhar na Universidad Andrés Bello, revisei o livro-texto, que Hermógenes Pérez de 
Arce havia traduzido mais uma vez. A universidade então o publicou sob um novo título em espanhol, Po-
líticas Públicas: Tópicos Modernos de Economía de Mercado para el Bienestar Social (2009). Minha in-
crível história como um indivíduo corajoso que mudou sua família para um país desconhecido, com poucos 
recursos e pouco conhecimento da língua, era cativante. Ninguém podia imaginar ter a coragem e determi-
nação para realizar tal façanha. Mesmo não conhecendo ninguém no país, fiz amigos e comecei de novo. 
Minha família apareceu duas vezes na capa do principal jornal nacional, El Mercurio, porque educávamos 
em casa e não tínhamos televisão. Também houve artigos escritos sobre minha forte ênfase nos mercados 
livres. Minha fama como economista hiperliberal começou a se espalhar. No entanto, Joanne permaneceu 
insatisfeita. 
 


